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(1)' Levar conheoimento aos assentados' por meio de paleslrasj.;'
sobre. temas- relacionados à alternatlvasêé práticas aqropecuárias e=: ~.;

·.-flàrestais ecologicamente sustentáveis esóbre:'ó liso adequado dos ':;'Ç\
.recursos naturais.' . >, ' ',' ", r c-,

.: (~) tncentlvar a 'pesquisa no Énsino' Fundamental é Médio nas -
escolas. do Assentamento Vi,ia Amazôniá-,INcRA, despertando ó espfrito -.:'
competltlvo' e desenvolvendo temas, que, tragam 1nfarmações sobre as
riquezas daVila Amazônlaexpostoe na Feira de Ciências. ' /
. " (3) Dar oportunidade aos bolsistas Jovern.Clentlsta Amazônlda de
apresentar às cornunidades os 'resulfados dê' suas atividades nos
projetos-Pé-de-plncha eGavlão-real, ""I.~~' -, /', . / "

. '",' 11 ••.•. '''-' .

O envolvimento. de+estudantéa e profésáores de -cómunidades
vizinhas às áreas-dos 'riinhos<de gavíã'9:-:real'e'!:fê atividades do Pé-de~
pincha, bem corno pesquisadores, técnicos; professores e Uhlversitários,
arnpllaráIa divulgação das ; 'metas ~'dos,':'projeto~' nas. escolas e nas
comunidades; .catallzanõo "ó': envolvlmerito"desf~s>éom~ .,àsmetas

'" ._ ,,,. _~'_"~ I •• r .; •• -/ ~. . ~ < <f ~ 10 \ !

conservaclonlstas.. ': '; ; ".....l', ~',' ,.<> , ,
. " ,,~Este ~ivrO.de: ~esum'à~ .íraz úm~.breve,l1lstórico:~os.\lois projetos

~ ,e.erwolvidos na execução do' evento' fi"osresumos das ofioinas e palestras
":'\ ,-;:'proferidas' durante ó',eve'nt&. ' ,:;'~',"'\ '.:Jr)"-':'" ,~~I'~~''I''~~''':!, ' ",', ': ': .1 '

. . .'~'r:': }'}:~~i;;::+:"7,',,;' ':)>< \
,. ~}.','1'" \.:i, .·:tl~! A Conilssõo Orqenlzedot«

J . "

Este ,:-ivro de Resumos f~i elaborado por:

Projeto Gavião-real (INPA)
, Apresentação., '"

, \ '

Tânia' Margarete Sariaiotti A IV Mo'"stra de Ciências d~' Vi'la Ania:iô~iâ, na ár~a rurai do
município de Parintins, realizada no período de 19 a 27 .de novembro de' ,
2D07, dá continuidade à fase de envolvimehto dos participantes d~ dois'
projetos da FAPEAM-Joverrr Cientlsta: Gavião-real e,' 'Pé-de-pincha,
intenslfioando as atividádes de educação ambientale divulgação de :
alternativas para a melhoria da qualidade de vida. Neste ano, 'o tema
desenvolvido foi "Patrlmônlo Natural, 'Àrqlréológico; HistÓrico. e
'Cultural da Vila Amazônia ». ',.,

'" O presente évento 'financiado pela PAPEAM e Prefeitui'à Municipal' ,
, de Parlntlns teve como objetivos: '

. ' \ -

Helena Pinto Lima
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mandioca e f~lhas de ingiJ. Para que estes' resíduos se transformem mais

.rapidamente em adubo orgânico rlco em nutrientes devem ser misturados com
outros materiais que irão fazer o papel de "fermento", corno esterco de animais,
restos de cozinha, melaço, mel de cana....e soro de leite:- Para ~ue o composto

, 'fique mais rico, podemos acr~sceíítaréj~zas. farinha de. osso, pó de carvão.
fosfato, e outros nutrientes minerals. . . ' ,. f •

8.3.2 Como fazer a compostaqsm . , .". .
1 - Ir acumulando os rnaterlals vegetais, em quantidades sufioientes parFl

formar uma leira com aproximadamente. 2 m de largura por trn de altura.
Amontoar tarnbérn estercos, restos d.á cozirjha e. outros materiais que servIrão
corno "fermento" em quaptldadé equivalente R' 30 % do monte de material

. veg'etal. ' '.' , '.z.. ,".. "" I' ,. ~'.

2- Em um 1t>calonde' não chova demais nem bata sol em excesso, como
por exemplo, em baixo de uma árvore, fazer um monte em forma -de leira com
camadas 'inlercafadgs de matEirial .vegetal e dos materlaís mais, ricos com
restos de cozlnha e esterco. Colocar camadas de aproxlrnadarnente 3Qcm ~

. material vegetal e.por cima camadas de 10cm de est~co ou restos de co~nha,
lima em cima da outra, formando uma pilha que deve ter 'no máximo 1 metro e
meio de altura, 2 mêtràs de 'Iatguraré com comprimento de ~atd om .•
quantidade de material disponível. '. . , .... ", .

- 3-' Ouando-o 'monte estiver pronto; umetle@-Io oom água 'e~cÕ1ocaruma
camada de palha ou folhas por cima dá cofnpostaçem para manter a umidade e
evitar que o sol' resseque o material. : -, . "".

. 4- Deixe o monte de compostaçem descansar e fermentar, de ~2 a 3
semanas. Neste período, a temperatura lnterna do monte. pode ~tingl~ maís de
70°C e pode ser verlüoada cotocando um cano de metal.no lntérior do monte. ,

5-' Após -o' período. de fermentação, .que, nâo precisa de oxigênio,
devemos começar a revirar o composto com"uma enxada pelo. menos uma vez
por-semana. Se estiver. muito seco deve-se jogar água em quantidade suficiente
par, umedecer r mas não encharcar. Quanto m~is ~evirar:mos. o composto ~als
oxigênio entrará no -monte e mais rapidamente o _material vegetal Ira se
ttansforrnaõc em adubo pelos pequenos animais que ali se estabeleceram.
. e - Após' dois mesês podemos mistura ao monte osnutrlentes que irão
enriquecer mais ainda o composto. corno cinzas, pó de. carvão e farinha de osso.

. 7 -= O composto estará pronto para ser utillzad.o quando a rnatérla
orgânioa 'estiver na forma de 'húmus, parecido com ,terra, sem excesso de ~gua e
com a temperatura do ambiente. Na Vila Arnazôhia que chove bastante, o
composto ficará pronto rapidamente, em torno de 3 a 4 meses após a c.onfecção

.dos montes, e poderá ser usado na formação de mudas, no plantio ou no
enriquecimento de sistemas aqroflorestals. " ,

.9: Sistemas agroflórestais e' o turismo ecolóqico

14

Todss os processos e prátícas aqrlcotas agroecológica~ citadas a~;ma e
que constituem os sistemàS aqroflorestaís são d~ extremo interesse para, o
turista que tem Interesse em sustentabllidade e conhécimento regional!

A'P~ática de fazer agricultura baseada 'em árvores, confere ao rnelo rural"
.urna paisagem mais riatural ede menor Impacto Brttbientql, e assim mais atrâtlva '
ao ltJrlsta1 pol~ além dos sistemas, agroflorestals por si só serem sistemas
ecológicos a sua adoção faz com que as ,comunidades rurais minimlzem a
demanda por noltos desmatarnênto sobre a floresta primária. . ,

Os sistemas "agroflorestals QU o pomar caseiro, além da beleza cênica
por serem um sistema agrlcol~ na forma de floresta, .tornecem continuamente

• frutos e produtos regionais de multo interesse para o turista 'Que poderão ser'
consumldos nó próprio loçal, 118 forma de "peque-leve" ou v~ndidos em feiras da

l comunidade 'junto com o artesanato, ou ainda' ).Jlilizados pará preparar deliciosas
refeições regionais. ~ ,

Os .ststemae 'agroflorestals são um dos pontos imperdívels que os
turistas -poderão visitar nas trUhas agroflorestais lurtstlca de çada éomunidade
agrlcola e.que poderão Inolulr também a· floresta, a casa-de farinha, a roça, o
/garapé 'com ,margem preservada," o oomunltárlo' conhecedor da plantas
medlolnals, o sltlo arqueológico, a 'erlação de tartarugas e o ninho de gàvião-rear,
lsso)udo é claro depois de visitar 9 belo casarão da Vila Af!1azônia e conhecer a
história da colonízação japonesa. , .

PALESTRA 11/

, SaberesTradi~;Orial;'dos Povos AmazônÚ;'b$;' Petrtmõnio
.Nec...essáriopara o Processo de.-Transição Agt~eco/óglc_a(*)

Silas' Garcia Aquino de sousa, jose Néstor de Paula Lourenço é
Elisa Vieira Wandeiil,. -

Pesqulsadorra) da.Embrapa ~mazônla,'Ocidefítal, Manaus, Am, Cep 69011-970,
CP 319,; silas.garcia@cpaa.embfapa.br. (*) .Trabalho Walieado com apoio
flnanoelro do MCT/CNPq/PPG7, fase 2. _ .'.

-Ó, I I

. Apesar' do inicio das atividades agrlcolas na 'Arnj:lzônia não ter um consenso
entre os estudiosos do tema, os registros arqueológicos Indicam atlvldades
históricas da presença do homem na Região, desde 9000 anos a.C.. Em
Iranduba, AM,~achados arqueológiCOS datam entre 7000 a 6500 anos a.C ~ na
Caverna da Pedra Pintada, Monte Alegre, PA, 9000 anos a.C. As Terras Preia
de Indlo mais antigas datam 'de 4000 anos a.C, no Pará e as maIs recentes 1400
a 2000 anos a.C, no Amazonas (Neves, 2006). Uma das maiores contribuições '
dos índios das Américas para a humanidacÍe foi a domesticação rl;uito anles da

. chegada dos europeus de uma série de plantas que atualmente -são a base da'
alimentação mundial. corno abacate, abacaxi. abóbora, amendoim', batata, caju..

"



",
feljão, mamão, mandioca, .maracujá, milho. pimenta-vermelha, pupunha, tabaco,
lomale (Neves, ~006). Nos relatos do Frei Carvajal, dá-expedição' de Francisco
Orellana, pelo rio Amazonas e do Padre-Frltz. -no rlo Solirnões, deslacam-sa
como principais culturas a mandioca, o milho a batatadooe, o.cará.:o mamão, o
caiaué e o amendoim. Relatam também, os cultivos das fruteir,as próximo das
casas (malocas), atualmente denominados 'de pomar e .qulntal, Nestes relat-os
não censtarn OS detalhes dos sistemas de produção (Telxelra, 2007). Entretanto,
tal conhecímecte. baseado em sistemas complexos de produção com grande
ênfase na .aqroblodlversldade, tinha a capacidade de alimentar urna numerosa
população de crianças, mulheres e guerreiros, ao mesmo tempo, uma
convivência t\armoniosa COIll a floresta, que' parecia nunca ter sido .penetrada
.pelo homem.,' ". - '~, . - /

A domesUcação de plantas e J) manejo dos' solos podem" ser
considerados co[(1(> uma condição fundamental para o' estabelecimento de
modos de' vida ag'rlcol~s, mesmo para sociedades baseadas na célça,. pesca 'e
coleta, danomlnadas atualmente de agroextrativlstas. Este processo de
convivência harmoniosa com a floresta, deixados pelas entlças populações,
aliado ao saber popuiar atual são verdadeiros patrimônios' cultural, arqueotóçlco
E1 hlstórlco, que devem ser valor-lzaaos· e preservados pelas gerações do
presente, para garantir que as futuras gerações também possam l.!.suftu destes
valiosos recursos el benefícios qlf8 a Amazônia possui. ' ~

Outro legado presente no manejo dos -agroecósslstemas atuais são os
,quintais, as hortas .suspensa e o roçado enriquecido _de 'árvores frutlferas e

.,' madeira, garantindo' assim as capoeiras melhoradas ou erirtquecldas. Para Noda
(2007)' essa processo de domesticação da flora e da fauna- manejado em
ambientes de roçado, quintal, capoeira e lagos pelas populações tradiclonals
atuals.: baseados no manejo da agrobiodiversidade, foram adquiridos de seus
ancestrais, Comprovando que este é 11mpatrimônio antropolóqlco que não pode
ser desprezado pela ciência atual, que busca novas rnanetras dei manejar os
recursQs naturais de forma sustentável.' .: .

Jerras Pretas dé. índio (~PI) e Terras Mulatas (TM) -:
, )

As Terras Pretas de Indio (PTI) talvez sejam o melhor indicador de que
, os ambientes amazônicos foram modificados pelas populações indigenas que

ocupavam a regi~o. Atualmente, esse-tipo de solo, é procurado por agricultores '
'devido à alta fertilidade do solo, mas poucos sabem que foi formado pelos Indlos-
no passado. As TPI são solos férteis de coloração escura com a presença de
artefatos liticos" e cerâmicas, sendo caracterizados pelo Sistema Brasileiro de
Classificação dos Solos (Ernbrapa., 1999) como solos antrõpioos (formado pelá
homem) quê ocorrem nos horizontes superflctals de Latossolos, Arplssolos,
Espodossblos, Plintossolos entre outras classes.' A formação do horizonte
antróplco das ~TPI é devido a residuos de' origem vepetal (casca e sobras -de

- alimentos) e de origem animal (ossos, sangue e pele de animais, espinhas de
peixes, carapaças de qüelônlos etc): e pela utilização do fogo para queima

, -
destes resíduos originado cinzas e carvão vegetal nos antigos assentamentos

· indígenas (Teixeira; 2007). Nos solos de P'Tl verifica-se aJta produtividade de
"oultlvoaaprloolas, tais (como: mamão, milho; melancia feijão e hortaliças, 1\10' ,

Lago da Valéria.' Parjntlns, AM,as PTI são encontradas em' Neossolo
· Ouartzarenlco.. 811J áreas de capoeiras e possuem granolomelria ríe 75% de'

areia, 11% de silte, 14% de argila e apresenta 2;87g/kgde carbono orgânico
,(Teixeira et aI. 2003): I' . • ,

Na Amazônla ocorre ,também as Terras Mulatas, que é uma derivação.
das PTI, 'proposta 'por (Sombroek, 1966) e que são' relatadas com freqüêncla,
porém, exlstérn: pouoósesnrdos sobre estes. solos.. pois. é difícil diferenciar e
mapear TPI e 1M (Telxelra, 2007), As TM possuem coloração amarronzada,

: apresenta poucos e raros artefatos Indlgena$ e 'menores teores de fósforo,
provavelmente teve sua origem por meio da queima Incompleta de material
vegetal em foquelra ao ar livre e menor aportekíe resfduo animal, que é rico em
fósforo. , " . <

o processo de formação destes 'solos parece ser decorrente do manejo
·da vegetação secundaria trazida para. o locat de plãntlo (roçados), numa
combinação de práticas de cobertura morta, cinza e carvão, resultante da
.quelma controlada, crlando formas de -carbono -»estável,' que aumenta a
capaeldade, de troca oatiônica do solo e reduz a perda por Iixlviação (Lirna et al.,
20(2). Este processo 'parece ter sido alterad-o com a chegada do europeu e a' , '

:-consequente .diminuição das populações Indlgenas e a introdução. de
f.erramentas agrlcolas que modificou o manejo do solo para a prática do corte,

. ~queima; -monocultlvo e pQusio/passandoa adotar o atual sistema agrlcola
menos sustentável. J , ",~,; .

J Na concepção de Telxeira (2007), com base na "reflexão de diversos
autores multidisciplinares e de sua' experiência com pesquisa em TPI e TM, o
histórico da aqricultura na Amazônia apresenta-se nas segllintes dlmensões; às

, povos pré-colornblanos provavelmente utilizavam métodos de cultivo anuais, de
ciclo curto, nas áreas de várzeas, o cultivo seml-perehe nasTM e os culllvos
perenes nas áreas de PU Para aumentar a-sequrança alimentar. a agrtcultura
de várzea era ssspclada com a agricultura áe Terra Firme, naa.áreas de TM e
PTL Praticavam' diferentes Upos de uso \ 'do solo, po~ meio de sislemas -,
diversificado, consorciado, parecido com sistemas aqrofloréstajs, Faziam manejo

·de resíduos vegetais (corte da capoeira' e introdução de tronco, galhos e folhas
para dentro do roçado), prática parecida com a cobertura morta' e adubação

· verde. Introduziam reslduos de animais queenri,queciam o solo, principalmente
com fósforo e cálcio. Para 'complementar O manejo do solo, utilizavam o fogo
controlado, que produzia sais minerais (cinzas) e matéria orgânica estável
(carvão) que aumentava a capacidade 'de retenção de cátions e ânions e reduzia

.lias perdas dos nutrientes pela lixiv,iação profunda ..
, , .. O patdrnônto natural, arqueológico e cultural que representa a TPI está

ameaçado devido a degradação destes solos pelo uso deliberado. de
·monocultivos íntenslvos preconizados pela "Revolução Verde" que os expõem
excessivamente 'ao sol, à erosão e à lixiviação, pelo curto período .de pouslo,
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'I , '..
pelàs .sLc-és~ivas queimadas.e pela-retirada ~ ven.da cI~nd~sti~a de fraçrnentoa ,

. arqueológicos, . que auxiliam no controle hfdn,co e térrnlco d? solo, A
compreensão do processo de formação dá terras pretas pêlos Indlos .pocerá
ajudar a criar novas práticas aqroecolóçlcas para agricultura na atualidade,
aumentandoõternpo de uso do solo e reduzindo a pressão d~ desmatamento
sobre a floresta prirnárla.

Os Quintais

\ .' Os escassos ~elat~s' dos ~LPjant.es na Amazônia RO século XVI e xyll
" descrevem os plantios ao redor das' casas (Denevan, 2001), que se pressupoe,

os atuais quintais-das populações tradicionals da Reqião. Q quintal ou pomar
caseiro (. home garden ern tnqlêsjé l,Il!!a ár~a,:com plan~a9ão domlnada p:1~8

, árvores, na ordernede um hectare, que a rnarona dos açrtcul ores da Amazônla,
tem perto de sua casajvan )-eeuw~n eGomes, 1995),.Talvez o quintal seja um
aproecosslstema atual, que tenn~ lima grande relação com as PTI e !M.' d~vld~
às combinações de.práncasde incorporação de resíduos v.ege,tal, an!mal, cinza
.carvão "e queima controlada. No quintal,. 0j agr.icu!t~res exercem
deliberadamente .prlnclplos da aqroecolopla e da agricultur$l orçaruca.,

.Os quintais são classjflcados como aqrofloreslas compl~xa, p<:ls
envolvem 'uma/"variedade de espécies natlvas e .exótlcas destlnadàsà p oduçao
de frutos, madeira, -sornbra; medicamentos, especiarias e forragem; é'. uma
prática das 'populações da Região Tropical, e destinam-se também' a fase de
domestlcação e adaptação das plantas (Fernandes ~ Nair, 19.86). Os fatores. ~ue
promovem â sustentabilidade dos quintais incluem a diversificação da produção,
a redução de risco de insucesso, melhQria· na eficiência da' mão-de-obra,
produção oonunua-durante o ano lodo,' rnlnlrnlzando, des,ta forma, ~ perda. pós~
colheita, a eficiente ciclagem de nutrientes e a.redução da erosao, devido a .

_cobertura do solo. Segundo van Leeuwen e ~omes(1995) o quintal
amàzônteo ínicia-se "quando-um ,agrioultõr(a)78I11Qlia a -área açrlcola.parte da
primeira . roça;=;.ao ,'-l!:ldo~';"'~;da~,"casa '~eGérn-;~s_ta~elecida '-o é f~transform~ada .
paulatinamente em pomar. caseiro" O agr-!Çultor~emela _e-plartta-átvores .dentro
do roçado. 'Durante os primeiros. anos existe uma -assocraçao- de ; roça- de
mandioca, junto com muitas árvores jovens. No 'decorrer do tempo; ...pr~valecem
árvores de muitas espécies é idades diferentes, em grande parte frutíferas. O
quintal ocupa uma áreà que pode. variar entre 0,2 e 2,5 hectares. Geral~~nte
possui urna pequena.criação de animais (galinha, pato, porco etc.). ~el?ols ,da
fase de íostalecão..o pomar parece uma, floresta natural; vegetaçao densa,
muitas espécies, diferentes estratos, grange quantidade de, biomassa e uma
distribúição irregular das árvores. . . "
: O quintal é um patrimônio cultural importante que precisa ser val<;~rizado,
preservado e 'mantido pelas populações que vivem e chegam pará morar na
Amazônia. Nele os aghcultores podem fazer suas experiências agrlcolas, com
menor risco econômico, ambiental e social. Os quintais produzem alimentos
sadios e livres de agrotóxicos. As frutas dos quintais são importan~es fontes de

, .
nutrlertles e 'vitaminas para' que as crianças cresçam fortes' e sadias e possam
assimllar .as lições ensinadas .n8'~ 'escolas, As frutas dos quintais' saciam a fome
dós visitantes. Os quintais além de produzirem nutrientes e vitaminas, fornecem.
rnedlcamentos para toda a família e-princlpatrnente para as pessoas Idosas que
metecem maiC!res.cuida~o~ e alimentação saudável. , ('-

v.

Capoelrás Endél\ie'êldas e Melhorada~. " " , ~
As· capoeiras ou vege~ação secundária, são resultantes dos -dlversos

usos da terra, e esta veqetaçãó encontram-se em diferentes estágios de
..' desenvolvImento ou pouslo : As capoeiras são a base' do sistema rotaclonal

tradlclonal na flgricúltura de corte e queima é pousio. Acredita-se que -ests
· sistema foi modificado e ,adàptada com a ch~ada datecnologia.do terçado e

,. machado. na Amazônia. Atualmente esta -p~tica vem sendo' critioada pela
- .tintensidade como esta sendo exercitada pelos agricultores, devido a menor. ciclo

-ide.pouslo e a ernlssãe de ga_ses de.efeito estlifa._ \ ."
./: :~::.;.·t·~.:As técnloasagroflorestÇlis'ó',genericaménte denominada de manejo de
·.oapoelra, .englobam duas' modalidades 'de manejo desta vegetação: a capoeira
.;ou ·pousio melhorado e a capoeira lenrlquecida. . . .' ,"

'v . " -A çaeoelra enrlqueclda é uma herança das experlênolas lndígef'là~
. nômades; que, se deslocavam a cada perlodo de-um local. para -outro. Nesta"
'caminhada' semeavam nos, roçados, aS,E;l.spéQ.les frutlferas de' ciclo., curto
(mamoeiro e pupunhelra de-cíclo curto) e perenes (goiabeira, umarizelro,
abaeéteiro e outras palmeiras), e usavam estas capoeiras para a colheita de
frutos e para caçar. Atualmente, a' Embrapa na Amazôr1i~}em registrado várias
experiências de capoeira enricfuecida realizada pelos agricultores (Abreu d~ Sã;
2001). Com destaque para as, capoeiras enriquecidas, corri éupLiaçuidiro e
lngazeiro, no Amazonas. bacurl, no Pará, quarubelra, no Arnapá, seringueira e

.castanheira no Acre,. "j •. - , . -, - . ~ .' \ r
A capo~ifa .inelhora da também é resultante da experiência dos, lndios

peruanos.. ct4e plantavam no roçado,' em fase de' colheita, espécies' arbóreas e,
legumlnosas -de . rápido cresc(meQto (ingá, oolubrlna , a. outras favelras- ,
.lequrnlriosas), com' objetivo de melhorar as capoeira e diminuir o periodo de

• 'pouslo e praticar o corte e queima da capoeira melhoradà, Os pesquisadores
dêm demonstrado que este sistema quando manejado adequadamente mantém

elevadas produções por longos anos, são sconomléamente viáveis e mantém os
processos ecológicos funcionando satisfatoriamente. ,~ste sistema lende a ser

.imals impórtante, na' atualidade, quando é exercitado sem o uso do fogo, por - ·'1
, meio ga trituração do material vegeta! da capoeira ou pelo processo de

. 'decomposição rápida (Abreu de Sé, 2001). . '
.: . ,1 O manejo das capoeiras, também faz" parte do patrlrnônlo cultural dos

.: povos; da Amazônla e que deve ser recuperado e' slstematizado para serem
j experímentados nos aqroecosslstemas atuais, como uma alternativa aos atuais
,j sistemas de produção, baseados no corte e queima continuado. das florestas,

, ,
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.sem a preocupação' com a .presérvaçâo da blodtverstdade e-emissão de gases
dê efeito estufa para atmosfera. ~ '. "';. . - . . '<.~~....f~:'~.....'~.':-1- .,~~ ~:":;!.1J;.. " } _

, Agrofloresta epráticas aqroecolóqicas"
. . ·t· .' ... '. .' ',. l ._ ~. . , . ;,-, ... -,

" A Amazônia conta com enorme patrimônio natural de flora e' fauna, de
-grande potencial econômico e promotor de segurança alrme~tar, que pode servir
para o desenho áé diferehtês arranjos agroflorestais multie~tratif!cados, desde.

'sistemas simples até agroflorestas com elevada complexidade estrutural e .
espaclál. Entretanto, a imposição do modo de produzir com as. tecnoloçlas da
"Revolução Verde", envolvendo sementes, fertilizantes; pestlcldas e outros

, ínsurnos aqrlcolas iabricados- pelas grí;lndes. indústrias do agronegócio, não
- respeitam os limites da 'natureza. e ameaçam o grande patrimônio da Ama~ônJ

'que é a' bfõdiversklade. A medida que o monocultivo avança, falta alimento
para atender 'as necessidades da fqmllia,ás lavouras fic~m: Infestadas de -Pragas
e aumeplao uso de veneno e de adubação química e deixa o~agricu!.tor atoladó
em dividas com os bancos e no comércio de ínsurnos.: Aumenta também,
polutção do ar, solo e águas, O· agricultor se·cont~mi~ae aumentam 'as doença"
e aparecem I1qvas enfermidaaes,.cóm o crescente uso ,de açrotóxícos e outro

.aproqulmlcos. ' . .J . , .L... ; ~.' '.' ;'.':'

Refletindo sobre este' cenário, buscam-se novas alternativas de 'manejo
da terra. Estilos dê' agricultura que-possam atender sistemas; de produção, .que
-ocssarn gerar produtos de qualidade, que melhoram a 'vidas dos agricultores.
consumidores. As praticas àgroecológicas pode ser uma' alternativa no médio,

/curto prazo para a fase de transição deste modo de produzir atualmente para um
~stilo'(ià-aQricultura com maiores níveis de sustent~bilidade,' '\ /' , .

A Agroecologla não é um modelo e nem uma forma ou estilo. particular
'Os aqricuttura. A' Agroetologla propõe. um conjunto. de, prlnclplos e de
rnetodoloqlas partlclpatívas que apóiam o processo de transição dos modelos de
agric~ltura convenciônal para um estilo de aqricutturas e de desenvolvlrnentc e

rural sustentáveis. Como base neste conjunto de princípios, a AgToecológla, ':
serve de orientação geral _para ás e?<periências' de aqrlcultura. de 'base !

sustentáveis (Bousa, 2007). . ' . " . .• ...
, Os princlpios que norteam 'as prátlcas AgJ:oecologicas .devern atender

principalmente os aspectos s_ócioe~onôfnico, -agrooor:nico, valores -cuJturals,'
.éttcos e Iradicionals. '.~ .' ,

. No que se refere ao' aspecto sóclo-econõmlco, primeirame.nte·dev~-se
atende; a segurança aliméntar, em seguida. a geração,é/ou complementação de
.renda familiar. O processo de transição agroecológica deve ser precedida de um
'bom Diagnostico da Propriedade, com o levantamento. dos diferentes sistemas
de uso da terra, anseio dos produtores, condições sóclo-sconôrnlcas ~ "
ambientais da' propriedade' é potencialJdades dos recursos naturais dà
propriedade, Neste processo, é importante recuperar prioritariamente as áreas já

. desmatadas, áreas abandonadas e ou degradadas. Diversificar â oferta de
produtos agrícolas e derivados para agroindústria famlllar. " . !

, Quanto aos aspeotos aqronormcos, deve-se respeitar a natureza das
· espécies (plantas e animais), no que diz respeito ao aspecto da auto~cologia das

espécies - plantas de pleno sol, plántas que toleram sombreamento e plantàs
[nlerrnedlarlas que toleram sombrearnenloe para. frutifiC~r necessitam de luz. No
manejo dos aniraals deve-se. respeitar a ecoflslotoqia para criação, destes
animais na 'propriedade (cativeiro ou não). Neste processo, Q$ agncultores
podem praticar 'um manejo dinâmico dos recurSQi,natur~!s ~oni:os di~e~entes
tipos de uso, da terra, .experimentandc •. t1mpllando; as. expenencla,s eXlt~sas e
'clescartandÓ.;t",as s experiênclas menos sustentáveis. Numa _' prop~le~ade
agroecologica deve-se buscar a 'stnoronla e não a competição, a otimiza9ao e
não a maximlzação dos recursos e uso dos slsternaa. ..,' 1. \ ., '

r ' O respeito pelos valores culturais, éticos e trádicl,?flal!? e um prlnciplo
fJ,,mélamental na ,agro~cologia" ~ que difere ~~ demais con9~p'ç.o.~s.?e;_f!1aneJo.
dos recursos naturais. Valorlzar e respenâr o saber da população. local
(etnoctêncla), facilita o diálogo e o redesenho de fl~VOS a~roe.cosislenlas.
Portanto, o diagnostico e o desenho dos diferentes USo d? propnedade de~e se:

. parfíçípatívo., Valorizar o. potencial de produção primaria local (ma~eJO tia
blomassa dlsponlvel na propriedade, bioinseticidas), e resgatar e valortzar Q b..?m

· .rnane]o €i o. uso dos recursos naturais / [ócal, praticado ~ela~ populações
tr!;ldicjpllais" otímlza .crnanelo e representa menos dependência ~xte~na. de
insumos. '-.' .

. A prática e manejo agroecológico é urna intervenção para m~I~Qrar o
funcionamento e a qualidade dos aqrceccsslstemas e consiste em ott~~zar os
recur~~ naturais. Interno .na propriedade. e' ~o e~t~rho em. beneflcl.o dos

· diferentes tipos deuso da terra (agroecosslsternas) existentes na propn~dade
(Sousa, .200n No 'processô de' transiçã~ .agroecéílógicà recomênda-se as
se!;luinteS práticas e manejos nos aqroecosaisternas:

, . ::.A prática de rnanelo da matéria: orgânica elo solo 'p'~de. sér feita pela
introdução da adubação verde, cobertura do solo e deposição das folhas das

. árvores, em vez de queimar as folhas e galhos. secos, .u~ar para [azer
cornpostaqem: .' - . " I

.: ~ A prátloade manejo Integrado de: pragas pode ser vlabllizado pe o
planJio de plantas repelentes (nin, Um?Q, cítro~elà) e p~IQ uso de extratos destas
plantaspara pulverização direta na infestação, assoc,adSs ~ calda ~ord.aleza,
'manipuelra. (tucupi cru), extrato de fumo de corda, arrnadilhasde- Insetos e
ensacolamento dos frutos; .'

_ Para melhorar a interação positiva entre os componentes dos
aqroecossislemas, recomenda-se as podas ou desramas nas espécies, flor~staisl
para condução do fuste (tronôo), para entrada de luz e aeraçao no Interior do
agroecossistema;' , ,. '-

_ Para controlar as plantas invasoras (espontâneas) pode-se utll~zar ,o.s
animais doméstico para forragear estas plantas, Inclusive usando o galinheiro
móvel;

. - Introduzir deüberadarnente o plantio de plantas adubadeiras (ingá,
leucena, gliricídia, tefrósia, flemíngia, paliteira); 21

I

,I
r!



Praticar as podas de condução e frutiflcação dos componentes do
aproecossisterna para' manter a· posição tltossociolóqiça das espécies no
sistema; .» '. , o • • •

. - Manejar a condução de rebrotos e mudas da regeneração natural de
espécies útelsttucurnã, çedro! pau-rosa, ipê, ançelin, castarthelras: .

,. - f',Janejar as espécies florestais para a práticada Aqulcultura r:o canal
de igarapé ou no açude (aquaf/orf1sta); J,

, - Manejar as espécies .expontâneas nas bordas das açroflorestas, para
lncentivar a criação abelhas e fazer barreiras biológicas contra "'pragas e
doenças; .' , » .

- Manejar as espécies florestais deprodutos não madeireiros na R~serva
~Legal_e na Área de Proteçao Perrnanete' (frutos, sementes, óleos, latex, resinas,
essênclas) para aumentar a oferta de produtos aproecololoqicos.

• "f
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1) O QUE É FAUNA ?
Fauna são todos os animais, que' habitam uma determinada região.

MamlferQs (macacos, antas, pacas, outías: peixe-boi, onças; gatos.-maracaJá,
ete.), aves (papagaios, gaviões, garçl:!S, etc.), répteis (tartarugas, jabutis, jacarés,

/ cobras, .etc.), anflblos (sapos, pererecas .. etc.), peixes, Insetos (moscas,
oarapanãs, piolhos, formigas,' abelhas, eto.), aracnldeos (aranhas, escorpiões,

. 'ete.), rnolusoçs (oáraool, lesma, ete.), crustáceos (caranguejo, lagosta, camarão, .

. ete.), todos são representantes da fauna. -
Cada lugar possui uma fauna diferente, por exemplo, os animais que

existem no seu municfpio, não necessariamente são os mesmos que existem. em


